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Fale com o Expressão 3928-3929 ou 
3928-3926, com Pedro e Rafael, 
de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.

O Jornal Expressão é distribuído GRATUITAMENTE nas paróquias da Diocese de São José dos Campos. Não pode ser vendido e não possui nenhum 
representante para arrecadar fundos para publicidade, assinaturas ou outra contribuição.›› Aviso

Ao explicar a parábola do joio para seus discípulos (cf. Mt 
13, 36-43) Jesus disse que a boa semente são as que pertencem 
ao Reino. 

De fato, na vida há muitas pessoas que por seu testemu-
nho de fé e seu esforço pela construção de um mundo novo 
revelam-se como boa semente que fecunda o campo da histó-
ria, tornando-o cheio de vida, alegria e esperança. São os que 
pertencem ao Reino e contagiam positivamente o mundo com 
essa sua identidade.

Com seus gestos, sobretudo, revelam que não existe “terra 
santa”, mas uma maneira santa de caminhar que torna sagra-
do o chão onde pisam, transformando-o com a força do Evan-
gelho.

Os cristãos leigos e leigas, com seu apostolado na Igreja e 
seu serviço prestado ao mundo concretizam as palavras de Je-
sus, manifestando a vitalidade da vocação que receberam no 
Batismo. Eles são protagonistas de muitas ações sem as quais 
o mundo seria mais pobre e menos belo. Exemplo disso são as 
obras de misericórdia realizadas pela Casa de Assis, fundada e 
atuante em nossa Diocese e alhures, cujos membros testemu-
nham a fraternidade em gestos fundamentados no reconheci-
mento e no respeito à dignidade do ser humano. A ousadia dos 
Irmãos de Assis desperta a Igreja e a sociedade para a caridade 
que falta em nosso tempo, motivo pelo qual serviu como tema 
do VI Fórum Diocesano das Pastorais Sociais, neste ano.

Boas sementes são também os jovens com sua sede de Deus 
e seu amor à Igreja, como se pôde ver na celebração dos 20 
anos do Projeto PHN, da Canção Nova. Centenas de jovens de 
nossa Diocese estiveram lá tornando mais bonita a festa e en-
riquecendo-se para fazerem diferença com sua vida e missão. 

Os nossos seminaristas também se mostraram como boa 
semente com sua presença e atividades missionárias no mês 
de julho. Enquanto os filósofos foram acolhidos pela Paróquia 
Santa Branca, os teólogos e propedeutas estiveram na Paró-
quia São José Operário, da Vila Paiva. Já os diáconos transitó-
rios Daniel e Washington foram um pouco mais longe, para a 
cidade de Anamã, no Amazonas.

Fruto proveniente de boas sementes é certamente a co-
munidade Bom Jesus, no bairro Buquirinha, em São José dos 
Campos, que celebra seus 130 anos, testemunhando fé, reli-
giosidade e união. Essa edição traz um pouco da história dessa 
comunidade.

Todas essas riquezas podem ser encontradas em nossa Igre-
ja Particular e no Expressão deste mês se tornam notícia. Mas, 
esta edição fala também da Semana da Cidadania, promovida 
pela Faculdade Católica e da Semana da Família, que acon-
tecerá em todas as paróquias. Serão oportunidades para que 
boas sementes sejam lançadas nos corações e produzam ricas 
safra de valores, atitudes novas e sinais do Reino entre nós.

Fazendo jus ao mês vocacional e em vista da formação dos 
futuros padres de nossa Diocese, o Jornal Expressão convida 
ainda todos os diocesanos a participarem da Coleta em prol 
dos seminários, a realizar-se nos dias 11 e 12 de agosto. Será 
ocasião privilegiada para que todo o povo contribua com o 
cultivo das boas sementes, destinadas a serem os numerosos 
e santos frutos sacerdotais que servirão a Igreja futuramente.

Agora é com você. Confira tudo o que este editorial destacou 
e muito mais que descobrirá folheando e lendo as expressivas 
páginas de nosso jornal diocesano.

Boas sementes produzindo 
excelentes frutos

FUNDAÇÃO SAGRADA FAMÍLIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Atendendo ao disposto no parágrafo 7º do Estatuto da Fundação Sagrada Família (Rádio Mensagem), CONVO-
CAMOS os senhores para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a realizar-se no dia 22 de agosto de 2018, às 9h00, 
na sala de reuniões da Mitra Diocesana de São José dos Campos, à Praça Monsenhor Ascanio Brandão, nº 01, São 
Dimas, São José dos Campos/SP, com a seguinte ordem do dia:
1) Apresentação e Posse da nova Diretoria;
2) Apresentação da situação atual;
3) Revisão do Estatuto;
4) Outros.

São José dos Campos, 26 de julho de 2018.
DOM JOSÉ VALMOR CESAR TEIXEIRA

Bispo da Diocese de São José dos Campos -  PRESIDENTE EXECUTIVO

NOTA DIOCESANA EM DEFESA DA VIDA

Aos diocesanos de São José dos Campos e a todas as pessoas de bem.
A Diocese de São José dos Campos manifesta seu repúdio à ação, junto ao Supremo 

Tribunal Federal, intitulada – Arguição de descumprimento de Preceito Fundamental – 
ADPF 442, que tem a pretensão de suprimir os artigos 124, 125 e 126 do Código Penal, 
no intuito de provocar a descriminalização do aborto no Brasil. 

Tal iniciativa, prevista para ocorrer entre os dias 3 e 6 de agosto, no STF, configura o 
questionamento de uma Lei Federal estabelecida.

Atentos aos acontecimentos, percebemos tratar-se de mais uma tentativa de le-
galização do aborto, gerando o risco de que nosso país seja inserido, ainda mais, na 
cultura da morte. 

Nós somos a favor da vida! Promovemos a cultura da vida!
Professamos, como verdade que nasce da nossa fé, que a vida humana é inviolável 

desde a concepção até a morte natural.
Por isso, queremos leis que favoreçam a vida e não a morte, queremos políticas 

públicas que promovam o ser humano em sua dignidade durante toda a existência. 
Pedimos que o Poder Legislativo se posicione responsável e comprometidamente 

frente a essa questão.
Convocamos a todos para que sejam a voz profética e orante dos nascituros e de 

tantas mulheres que se encontram, igualmente, em condição de vítimas.
É fundamental defendermos a vida da criança ainda no ventre materno. Para isso, 

contamos com você, pessoa de bem e de fé na vida.
Estejamos atentos – acompanhando o desenrolar dos fatos e divulgando-os; conti-

nuemos orantes – mantendo firme nossa fé e nossa esperança no Deus da Vida; sejamos 
protagonistas – solicitando a nossos parlamentares, representantes do povo brasileiro 
no Congresso Nacional, que assumam seu papel de promotores do bem comum.

Que Nossa Senhora Aparecida olhe e interceda por nossa Nação, a fim de que assuma, 
cada vez mais, o compromisso com a valorização da Vida. 

D. José Valmor Cesar Teixeira, SDB

Diocese de São José dos Campos
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Palavra do Pastor

Agosto: Mês Vocacional

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

A Igreja nasce do 
C H A M A D O  d e 
Jesus. "Vinde", 
diz Jesus aos seus 

Apóstolos, discípulos, 
amigos e amigas. “Vinde 
após mim ... e fazei discí-
pulos”. Todas as vocações, 
portanto, nascem do co-
ração de Jesus que chama 
– “vocare”, que significa 
chamar. Claro que temos 
a outra parte desta relação: 
ACEITAR O CHAMADO, 
seguir a Jesus, acompanhá
-lo, conhecê-lo, decidir-
se por Ele e por sua Igreja. 
Todo este movimento é 
animado pela PASTORAL 
VOCACIONAL. Na ver-
dade TODAS as pastorais 
devem ser vocacionais e 
é preciso “vocacionali-
zar” todas as pastorais e 
serviços eclesiais. E Jesus 
não só chama, mas EN-
VIA, também. Benditos e 
benditas aqueles e aquelas 
que, chamados, sentem a 
voz do envio do Senhor Je-
sus. E abraçam a sua causa 
e constroem o seu Reino. E 
doam as suas vidas em fa-
vor da Igreja, fundada por 
Jesus. Assim, toda Pastoral 
Vocacional da Igreja, nas-
ce da experiência de e da 

vida vivida com Jesus. A 
Animação Vocacional em 
uma Diocese é, diríamos, 
o coroamento de todo o 
trabalho missionário e 
evangelizador desta mes-
ma Igreja. As vocações 
laicais, religiosas, diaco-
nais e presbiterais, são o 
rosto da vida espiritual, 
missionária e evangélica 
de uma comunidade local, 
de uma paróquia e de uma 
diocese. São o espelho do 
trabalho evangelizador e 
pastoral de toda uma co-
munidade. Igreja particu-
lar sem vocações é como 
a figueira do evangelho 
que não tinha frutos... e 
nós sabemos o que Jesus 
falou dela. A Pastoral Vo-
cacional segue os passos e 
a metodologia de Jesus: Ele 
chama os seus Apóstolos 
e os seus discípulos. Eles 
escutam a sua voz e O se-
guem. "Vinde após mim... 
quem quiser me seguir 
tome a sua cruz e me siga” 

(Mt 16,24)... “eles foram 
até Ele e ficaram com Ele”. 
Portanto: chamar, anun-
ciar, propor, testemunhar 
é trabalho da animação 
vocacional. Depois, Jesus 
forma os seus Apóstolos 
e Discípulos. Vive com 
eles, os ensina, faz sinais 
e milagres para que eles 
creiam, faz perguntas a 
eles para sentir se estão 
compreendendo o que 
Ele propõe e ensina. As-
sim, a Pastoral Vocacional 
acompanha os chamados 
e convidados. Depois, Je-
sus propõe aos Apóstolos 
e Discípulos que "fiquem 
com Ele". E vai escolhen-
do e propondo formas 
diversas de vida. Ficar 
com Jesus é assumir o seu 
Projeto de Vida: "fazer a 
vontade do Pai" (Jo 6,38). 
É pensar, agir, assumir, 
decidir à luz da Palavra 
de Deus. "A quem iremos, 
Senhor, só Tu tens pala-
vras de vida eterna",(Jo 

6, 68) diz Pedro, falando 
em nome dos doze. As-
sim, a Pastoral Vocacional 
vai ajudando os candi-
datos(as) a discernir o 
caminho e a forma de 
vida com Jesus e como 
Jesus. Finalmente, Jesus, 
no dia da Ascensão envia: 
"ide por todo o mundo e 
evangelizai todas as gen-
tes..." (Mc 16,15). Então 
é tempo de a Pastoral 
Vocacional encaminhar 
para os centros e casas de 
formação, para as equipes 
de acompanhamento e 
formação,   aqueles(as) 
que, chamados por Jesus, 
decidem assumir em sua 
vida pessoal as diversas 
formas de consagração 
batismal. 

Convido a todos e todas 
a se responsabilizarem 
pelo chamado vocacio-
nal em nossa Diocese. 
Neste ANO DO LAICATO 
rezemos e promovamos 
as vocações laicais e de 

ministérios extraordiná-
rios para que sejam cul-
tivados e possam marcar 
presença em nossa Igre-
ja. Que muitos jovens e 
adultos possam assumir 
as vocações de especial 
consagração nas novas 
comunidades, e nas or-
dens e congregações dos 
religiosos e das religiosas. 
Que possamos cultivar 
a vocação diaconal dos 
que já foram ordenados 
e dos que se preparam 
para a ordenação futura. 
Que possamos cultivar os 
candidatos que querem 
seguir a vocação presbite-
ral, em nossa diocese e na 
Igreja por todo o mundo, 
assumindo pessoalmente 
o estilo de vida de Jesus. 
Que Nossa Senhora, Mãe 
de Deus, Mãe da Igreja e 
nossa Mãe, seja o exem-
plo do cuidado com as 
vocações na nossa Igreja 
Particular de São José dos 
Campos.
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Diversão foi o que não faltou no mês de julho em várias paróquias da Diocese. A Semana da Juventude, ou Semana Jovem, preencheu o vazio 
das férias por uma semana para os jovens. Adoração, formação, gincanas e descontração foram apenas alguns dos pontos fortes vividos por 
eles em comunidade. Veja alguns momentos registrados pela Diocese:

Edna Mara/Pastoral Vocacional

Paróquia São Sebastião Paróquia São Paulo Apóstolo Paróquia São José Operário/SJC Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos

Comunidade Bom Jesus celebra 130 anos
Em agosto celebra-se a tra-

dicional festa de devoção ao 
Senhor Bom Jesus.  Trazida 
pelos colonizadores portugue-
ses, essa veneração ao Cristo 
flagelado ocorre no Brasil des-
de o século XVII e está muito 
relacionada à dureza da vida 
terrena. 

Em nossa Diocese, uma an-
tiga comunidade tem como 
padroeiro o Senhor Bom Jesus. 
Trata-se da comunidade do 
Bairro do Buquirinha, em São 
José dos Campos. Essa comu-
nidade celebra seus 130 anos 
de existência. Uma caminhada 
de belas histórias e devoção.

A capela do Bom Jesus do 
Buquirinha foi reerguida no fi-
nal do século retrasado e sofreu 
algumas alterações no decorrer 
do tempo, como por exemplo, 
a ampliação de sua torre por 
volta de 1970.

Suas festas foram muito con-
corridas, com cavalhadas, farta 
comida e bebida, foguetório, 
barracas diversas, presença de 
autoridades e alguns excessos, 
para irritação dos vigários, 
como carteado e roletas da sor-
te. Era o encontro do povo da 
roça, que vinha em massa das 
fazendas participar da novena. 
Tempos dos sacristãos Bibiano 
Leite Machado, José Pacheco 
Netto, Gusmão Pinto da Cunha, 
Toniquinho, dona Dala. 

Essas festas eram espera-

das com muita ansiedade e 
momento de usar as melhores 
roupas e ornamentar as casas. 
Os inúmeros festeiros nesta 
longa história, como Juvenal 
Mendonça ou dona Rosária, 
contavam com todo o apoio 
dos fieis. As crianças se diver-
tiam muito com o pau de sebo. 
Outra brincadeira da molecada 
era ver quem pegava primeiro 
as varetas dos foguetes que o 
seu Rufino soltava no ar du-
rante os festejos. Os leilões de 
animais também eram muito 
concorridos, tanto pelos fazen-
deiros quanto pelos curiosos 
que deliravam na disputa entre 
os abonados. Entretanto o sa-
bor da festa ficava (e fica) por 

conta do excepcional bolinho 
caipira feito pelas talentosas 
cozinheiras como dona Maria 
da Trança. O auge da festa era 
(e é) a procissão com a imagem 
do santo padroeiro pelas ruas 
do bairro (a Banda de Santana 
por muitos anos vem acom-
panhando e animando-a) e a 
celebração festiva da missa.

Apesar de um breve período 
de indefinição, no qual um bo-
ato aventava que o bairro seria 
inundado por uma represa e 
o encanto pela cidade levado 
alguns para outros lugarejos, 
de lá para cá a comunidade só 
aumentou sua fé no padroeiro 
e tem construído sua fé na fide-
lidade à Igreja Católica e ao seu 
pároco. Hoje a capela pertence 
à Paróquia São José Operário.

O Senhor Bom Jesus do Bu-
quirinha também é um celeiro 
de vocações: de lá saiu um dos 
primeiros padres da Diocese, 
o padre Luiz Machado, a freira 
Célia, das Pequenas Missioná-
rias, e inúmeros seminaristas. 

Muitas são as pessoas que 
ajudaram na caminhada desta 
comunidade e que merecem 
serem lembradas.

“Sem dúvida podemos dizer 
que essa comunidade é um 
lugar de oração e ação”, afirma 
Carlos Aberto Tiaca, membro 
da comunidade. (veja a progra-
mação da festa do Senhor Bom 
Jesus na página 14)

Pascom

Destaque
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Destaque

Coleta em prol das vocações
Com as celebrações vocacionais, 

em agosto, as comunidades católicas 
intensificam o pedido a Deus pelos 
vocacionados e vocacionadas.

O mês de agosto é um mês temático, 
assim, no primeiro domingo celebra-se 
o dia do padre, a vocação ao ministério 
sacerdotal. No segundo domingo, o dia 
dos pais, a vocação à paternidade, à fa-
mília. No terceiro domingo, celebra-se a 
vocação à vida consagrada, os religiosos 
e religiosas e no quarto domingo é dia 
de homenagear os catequistas, o serviço 
prestado à Igreja por todos os batizados 
nos mais variados ministérios. Por isso, 
no mês de agosto são trabalhadas mais 
profundamente as diversas vocações 
existentes na igreja.

Nos dias 11 e 12 de agosto, acontece-
rá mais uma vez em todas as paróquias 
da Diocese de São José dos Campos, a 
Coleta em Prol das Vocações em nossa 
diocese. Este é o terceiro ano da coleta 
que substitui a “rifa da Festa nas Colinas”.

São José dos Campos sedia
Encontro Missionário Estadual

O Conselho Missionário Re-
gional (COMIRE) promove nos 
dias 24 a 26 de agosto a 38ª 
edição do Encontro Missioná-
rio do Regional Sul 1 da CNBB. 
A Diocese de São José dos 
Campos foi a escolhida para 
acolher os missionários de todo 
o Estado de São Paulo que vão 
se reunir na Casa de Retiros 
Coração de Jesus, em São José 
dos Campos.

O COMIRE (Conselho Missio-
nário Regional) é um organismo 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) formado 
por representantes da dimensão 
missionária regional e pelos coor-
denadores dos COMIDIs (Conse-
lho Missionário Diocesano).

O objetivo deste encontro é 
impulsionar as Dioceses do Re-
gional Sul 1 para o dinamismo 
proposto pelo Papa Francisco a 
fim de sermos na prática uma 
Igreja em saída. Igreja que não 
é distante da realidade, mas 
inserida e capaz de iluminar a 
sociedade com a luz que ema-
na de Jesus Cristo. 

Inspirado no tema central, 
em sintonia com o Ano Nacio-
nal do Laicato, “Cristãos leigos 

e leigas, sujeitos na ‘Igreja em 
saída’, a serviço do Reino”, o 
Encontro Estatual também é 
uma oportunidade de fortale-
cimento e amadurecimento do 
ardor missionário. 

Glória de Freitas, coorde-
nadora diocesana do COMIDI, 
explica que são esperados mais 
de 200 missionários para os três 
dias do encontro. “A progra-
mação conta com celebrações 
eucarísticas, palestras sobre o 
trabalho e dimensões missio-
nárias, oficinas e momentos 
culturais. Teremos a presença 
do nosso bispo diocesano, 
Dom Cesar Teixeira e também 
do bispo referencial da Comis-

são para a Ação Missionária do 
Sul 1, Dom José Luiz Bertanha e 
toda a coordenação do Estado 
de São Paulo”, explica a coor-
denadora.

Acompanhe as atividades do 
Encontro Estadual Missionário 
em nossos veículos de comu-
nicação. Dia 18 de agosto, às 
10h, vai ao ar pelas ondas da 
Rádio Mensagem o programa 
“Diocese em Movimento”. Ana 
Lúcia Ferreira entrevista Glória 
de Freitas que conta mais sobre 
o trabalho missionário na dio-
cese e as atividade do Encontro 
do COMIRE. Ouça pelo app da 
Rádio em seu smartphone ou 
nos 1470 AM. 

RCC realiza XIII Congresso 
Diocesano

A Renovação Carismática Católica da 
Diocese São José dos Campos se prepara 
para o XIII Congresso Diocesano da RCC 
que será nos dias 18 e 19 de agosto, na 
Comunidade Magnificat.

O Congresso Diocesano é um mo-
mento para reunir toda a família caris-
mática, tanto aqueles que já participam 
ativamente da vida do movimento em 
seus Grupos de Oração, como aqueles 
que querem conhecer um pouco mais 
sobre a RCC.

O evento é marcado por mo -
mentos de oração, louvor, escuta 
profética,  pregações e par ti lhas 
fraternas.  No Congresso também são 
refletidos sobre os direcionamentos 
de Deus através da RCC do Brasil para 
o movimento na Diocese.

Também haverá um espaço re-
servado para as crianças, o famoso 
Congressinho, que não é apenas um 
local para as crianças ficarem enquanto 
os pais participam do Congresso, mas é 
um momento onde os pequenos serão 
evangelizados com atividades pensadas 
e preparadas para o público infantil.

O tema desse ano será “Eis que 
estou à porta e bato” e nomes como 
Fernando Gomes, articulador estadual 
do diálogo para novas comunidades, 
e Washington Cardoso, coordenador 
estadual do ministério de pregação, já 
estão confirmados.

A taxa de inscrição é de R$10,00 e 
para quem desejar, será servido almoço 
a preço único também de R$10,00 por 
refeição. Informações 3921-9125

São esperados mais de 200 missionários para o 38º Encontro Estadual Missionário

Por meio de um envelope especial, 
com a coleta você contribui com a ma-
nutenção dos seminários diocesanos e 
a formação de nossos futuros padres.

“Nossa Diocese necessita de muitos 
vocacionados e vocacionadas para 
serem trabalhadores na messe do Se-
nhor. Todos são chamados a participar 
e a colaborar. Todos são chamados a 

serem generosos na doação de re-
cursos para que possamos garantir a 
presença de bons e santos sacerdotes 
em todas as nossas paróquias, insti-
tuições e responsabilidades diocesa-
nas. Minha profunda gratidão por sua 
contribuição em prol da formação de 
nossos seminaristas”, agradece Dom 
Cesar Teixeira.

Diocese de Franca
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Diocese em ação

Pascom Diocesana participa de encontro nacional
Comunicadores católicos de todo o 

Brasil se reuniram em Aparecida para 
o 6º Encontro Nacional da Pastoral da 
Comunicação (Pascom). O evento reuniu 
mais de 500 agentes de pastoral entre 
os dias 19 e 22 de julho no Centro de 
Eventos Padre Vítor Coelho de Almeida, 
no Santuário Nacional.

O encontro, que acontece a cada 
dois anos, refletiu as relações entre a 
Igreja e a Comunicação, contou com 
a presença de professores, doutores e 
especialistas como Irmã Joana Puntel, 
Irmã Helena Corazza, Elson Faxina, 
Moisés Sbardelotto.

Da Diocese de São José dos Campos, 
participaram o coordenador diocesano, 
Luiz Junior Tavares, e o seminarista 
Gustavo Rigueira. Para o seminarista, 
o encontro foi muito produtivo, as 
palestras foram muito bem escolhidas 
e esplanadas pelos palestrantes. “Um 

fator que é sempre muito enriquecedor 
nestes encontros é a possibilidade de 
conhecer as mais diferentes realidades 
do nosso país, poder ter realizado esta 
troca de experiências pastorais foi de 
muito aprendizado para mim”, com-

pleta Gustavo.
Durante os dias do encontro foram 

eleitos os primeiros agentes a coordenar 
nacionalmente a Pascom. O coordenador 
nacional eleito foi Marcus Tulius, da Ar-
quidiocese de Vitória (ES) e coordenador 

do Regional Leste 2 da CNBB. A secretária 
nacional da Pascom é Patrícia Luz, da Ar-
quidiocese de Salvador e coordenadora 
do Regional Nordeste 3.

O coordenador nacional afirmou que 
a expectativa é fortificar ainda mais o 

trabalho de articulação onde já existe 
a presença da Pascom e implantar a 
pastoral nas paróquias e dioceses onde 
ainda não existe.

“Nosso desafio é estar presente 
nos locais onde a Pascom não existe 
e trabalhar a consciência dos agentes 
sobre o trabalho deles nas bases. Mais 
do que aprimorar a parte técnica, é 
gerar consciência que um agente de 
Pascom comunica a mensagem da Igreja 
e comunica Jesus Cristo”, afirmou.

Para a Secretária nacional da Pascom, 
Patrícia Luz, a expectativa é conhecer e 
mapear a realidade da Pascom no Brasil 
e oferecer caminhos de formação para 
os agentes.

“No nosso coração temos o desejo de 
ajudar e contribuir para a comunicação, 
para que ela seja, de fato, caminho de 
evangelização e também de transfor-
mação social”, ressaltou.

Paróquia Espírito Santo organiza evento para ajudar desempregados
A Feira de Capacitação e 

Empreendedorismo, que acon-
teceu dia 21 de julho, durante 
o dia todo na Paróquia Espírito 
Santo, reuniu várias agências 
de empregos, profissionais e 
entidades de ensino, para ofe-
recer à comunidade, vagas de 
trabalho, coleta de currículos, 
bolsa de estudos, palestras, 
workshops e orientações ge-
rais voltadas à recolocação no 
mercado de trabalho.

No pátio, foram colocados 
painéis expondo mais de 250 
vagas disponíveis para diversas 
áreas de atuação. Desemprega-
do há onze meses, o assistente 

administrativo Nazito da Costa 
Bueno, 45 anos, foi um dos que 
aproveitaram a oferta para se 
cadastrar e tentar um processo 
seletivo. “Sou casado e pai de 

família. Não está fácil, pois hoje 
somente minha esposa está 
trabalhando. Mas, não perco a 
esperança e sei que logo Deus 
vai abrir uma porta”. 

O estudante de administra-
ção, Jean Lucas Bertran, 22 anos, 
desempregado há nove meses, 
participou da palestra sobre In-
teligência Emocional, ministrada 
pela profissional de RH, Aline de 
França.  Segundo ele, participar 
da palestra foi “revelador” e lhe 
ajudou a ter uma consciência 
maior sobre si mesmo. “Aprendi 
a controlar o nervosismo e ansie-
dade que podem me atrapalhar 
muito no trabalho”. Trabalhando, 
mas em uma empresa que passa 
hoje por muitas dificuldades 
financeiras, o técnico mecânico 
Márcio Rodolfo de Oliveira, 39 
anos, participou da palestra a 

fim de melhorar seus conheci-
mentos e abrir portas para no-
vas oportunidades. “Sou muito 
técnico e analítico. Saber mais 
sobre Inteligência Emocional me 
fez ter uma outra visão sobre os 
relacionamentos no trabalho e 
como utilizá-lo de forma mais 
produtiva”. 

A feira fez parte da Semana 
do Socorro Profissional que 
aconteceu de 16 a 22 de julho 
na paróquia a atraiu milhares 
de fiéis nas missas que abor-
daram temas relacionados à 
fé e ao testemunho cristão no 
ambiente de trabalho.

Solange Carvalho

PES de Cristo

Associação Guadalupe completa 5 anos com mais de 6 mil atendimentos
Uma casa para acolher, amar e 

respeitar mães e seus filhos. Com uma 
proposta simples e eficaz, a Associa-
ção Guadalupe – entidade vinculada 
à Diocese de São José dos Campos, 
completou no dia 29 de junho cinco 
anos de atividade. A data foi marcada 
por um almoço na sede da entidade e 
contou com a presença de benfeitores, 
voluntários e profissionais que atuam 
diretamente com as gestantes em São 
José dos Campos. Criada em junho de 
2013, a Associação Guadalupe tem 
como principal missão a valorização da 
vida humana, desde a concepção até à 
morte natural.

a oportunidade de participar de um curso 
criado exclusivamente para elas. “Agra-
deço a tudo que aprendi na Associação 
Guadalupe. Tivemos o prazer de conhecer 
pessoas novas, histórias diferentes e 
reconhecer que somos capazes de fazer 
tudo que desejarmos”, disse a gestante 
Cássia Renata após o término do curso 
para gestantes.

Após o término do curso, todas as 
gestantes são presenteadas com enxovais 
para os seus filhos. “Estamos vivendo 
novos tempos, com a chegada de novos 
colaboradores que somam forças a esse 
trabalho tão importante e necessário para 
o Reino de Deus. A Associação Guadalupe 

cresce à medida que a sociedade se 
conscientiza do valor da vida e da 
responsabilidade que todos temos em 
relação aos mais pequenos filhos de 
Deus”, ressalta a presidente da entida-
de, Mariangela Cônsoli Oliveira.

Em cinco anos de atividade a Asso-
ciação Guadalupe se tornou referência 
nacional na valorização da vida.

Em 2018 a entidade passou a ter 
como assessores eclesiásticos os diá-
conos Hélio Lemos da Rocha e José Luiz 
Freire de Aguiar Lessa, além do Padre 
Luciano Barbosa.

Ana Lucia Ferreira

Radio Mensagem

Pascom Brasil

Membros da Pascom do R egional Sul I do Estado de São Paulo

PES de Cristo

Divulgação

A entidade. Em sua sede no bairro 
de Santana, zona norte de São José dos 

Campos, gestantes encontram orientação 
psicológica, jurídica, social e também tem 
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Coral Diocesano Ir. Miria T. Kolling
participa de encontro em Aparecida

O Santuário Nacional sediou 
no dia 21 de julho o primeiro 
Encontro de Corais Litúrgicos 
do Vale do Paraíba. O evento 
reuniu oito grupos de canto 
da região de Aparecida e teve 
o objetivo de ser um ambiente 
de interação e estudo da voca-
lidade na música sacra.

Os coralistas participaram 
de uma palestra com a fono-
audióloga Karla Pollielo, acom-
panharam a apresentação do 
Coral do PEMSA – Projeto de 
Educação Musical do Santu-
ário de Aparecida – e em se-
guida cada grupo executarou 
duas músicas litúrgicas.

A escolha por uma profis-
sional da saúde vocal para 

aprofundar a compreensão 
das melhores técnicas no can-
to foi feita para destacar a 

necessidade de atenção com 
a voz que cada membro de 
coral deve ter, explica Aquillis 

Skupien Monteiro, maestro do 
Coral do Santuário Nacional . 
“É muito importante que os 
cantores tenham respaldo 
fisiológico para compreender 
a voz enquanto instrumento 
e os cuidados necessários 
para manter a saúde vocal do 
aparelho fonador.”

Além de Aparecida, as ci-
dades de São José dos Cam-
pos, Lorena, Caraguatatuba, 
Guaratinguetá e Cachoeira 
Paulista foram representadas 
por corais no Encontro. Nesta 
primeira edição, a participação 
foi direcionada por convite 
a grupos que já mantinham 
algum relacionamento com o 
Santuário Nacional.

O Maestro Aquillis ainda 
destaca a importância do Can-
to Coral na Liturgia da Igreja 
Católica. “O coral tem o papel 
de auxiliar na evangelização, 
somos uma ferramenta de 
Deus. Por esse motivo, temos 
que nos preocupar com o 
repertório e também com o 
som que emitimos. Um coral 
desafinado ou que canta lite-
ralmente no ‘grito’, pode ser 
muito danoso, pois incomoda 
os ouvidos e prejudica a ce-
lebração. Um coral polifônico 
deve se preocupar e muito 
com sua qualidade vocal e 
sonora, cantar harmonicamen-
te, em consonância, sempre 
parecendo que todos são ‘um’.”

Diáconos transitórios realizam
missão no Amazonas

Os diáconos transitórios 
Daniel Adão e Washington 
Carlos embarcaram para o 
Amazonas no último dia 
13 de julho e devem ficar 
por lá até o dia 7 de agos-
to. A ida deles até Anamã, 
no estado amazonense, 
faz parte da proposta do 
ano pastoral, pelo qual 
eles estão passando, an-
tecedendo a ordenação 
presbiteral, que acontece 
no próximo mês de se-
tembro.

A Paróquia que recebe 
os jovens diáconos é o 
Santuário de São Francis-
co, a mesma já recebeu 
um sacerdote de nossa 
Diocese, no início do ano, 
Pe. Fabiano Kleber. O pa-
dre permanece por lá até o 
final de 2019, exercendo a 
função de pároco, confor-
me prevê o projeto mis-
sionário do Regional Sul 1.

Anamã possui em mé-
dia 12 mil habitantes e 
a paróquia é organizada 
em 17 comunidades. Den-
tre elas, há comunidades 
subindo o Rio Solimões 

e comunidades descendo o 
Solimões, levando em média 
de 40 minutos a uma hora e 
meia de barco para chegar.

Junto com o Pe. Fabiano 
foi definido que os diáconos 
ajudariam na formação com 
lideranças das comunidades. 
Temas como iniciação cris-
tã, liturgia, os sacramentos 
fizeram parte da agenda de 
formações.

Para Diácono Washington, 
foram momentos de expe-
riências incríveis da cultura 

anamaense, mas também 
da fé e devoção do povo 
aos santos. “São pessoas 
de fé, que buscam a seu 
modo fazer a experiência 
de encontro com Jesus 
Cristo. As Missões fazem 
parte da proposta do ano 
pastoral, onde nós, diá-
conos conhecemos outra 
realidade de nossa Igreja, 
que é viva, atuante e cheia 
do dinamismo do Espí-
rito Santo”, completou o 
diácono.

Canção Nova celebra 
os 20 anos do
Acampamento PHN

Iniciado pelo missionário Dunga, o 
PHN tem levado muitos jovens e adultos 
a redescobrirem o gosto pela luta contra 
o pecado e nunca contra o pecador. Há 20 
anos o evento tem levado uma multidão 
de pessoas a descobrir as belezas da nossa 
Igreja Católica, os sacramentos, dogmas, 
tradições, santos e a Palavra de Deus, com 
a proposta simples de apenas dizer cada 
dia ao pecado “POR HOJE NÃO”.

A edição de 2018 aconteceu entre os 
dias 18 e 22 de julho, na sede da Canção 
Nova, em Cachoeira Paulista e contou com 
nomes como Pe. Marcelo Rossi, Pe. Paulo 
Ricardo, Adriana Arydes, Dunga, Eliana 
Ribeiro, Emanuel Stênio, entre outros.

Inspirado na frase de Dom Bosco, o 
tema do 20º encontro foi "Basta que sejais 

jovens para que eu vos ame". Segundo o 
idealizador do evento, Dunga, a ideia da 
Comunidade Canção Nova foi fazer do 
Acampamento PHN o maior oratório Dom 
Bosco do mundo.

Centenas de jovens da Diocese de São 
José dos Campos marcaram presença no 
PHN 2018. O seminarista Pedro Bernardes 
participou, pela primeira vez, do PHN 
acompanhando a caravana da Paróquia 
Nossa Senhora da Soledade, e afirmou que 
o esforço de reunir a juventude não foi em 
vão. “Ao ver o sorriso e ouvir os comentá-
rios de cada um que foi como família para 
encontrar cada um dos seus mais de 100 
mil familiares jovens no PHN, dessa nossa 
grande família católica, foi simplesmente 
um sonho”, lembra ele.

Divulgação

Divulgação
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Capa

Acolher o pobre é 
acolher o próprio Cristo

Todos os domingos, cerca de 300 refeições são servidas pelas ruas de São José, dia em que os moradores de rua mais têm a necessidade do alimento.

“Naquele mo-
mento eu fiz um 
voto com Deus. 
Disse que se Ele 
desse a cura para 
minha filha, eu 
faria o que Ele 
quisesse de mim. 
Onde mandar eu 
irei, mas não leve 
minha filha, não 
a deixe morrer”

Ir. Reinaldo Fernandes Leite

A história da Fraterni-
dade Casa de Assis 
na Diocese de São 
José dos Campos se 

confunde muito com a histó-
ria do fundador, Ir. Reinaldo 
Fernandes Leite, o “irmão 
Reinaldo”.

O advogado e ex-funcioná-
rio público sempre foi muito 
envolvido com questões pas-
torais onde morava, no bairro 
de Santana, região norte de 
São José. Foi membro ativo 
do Núcleo São João de Casais 
e da Pastoral Familiar. 

Cer ta etapa da vida de 
Reinaldo, eis ele recebe uma 
notícia que mudou os rumos 
dos planos da família. A filha 
do casal, então com 4 anos 
de idade, é diagnosticada 
com um câncer o qual a pró-
pria medicina a condenava 
a óbito. 

Sempre apoiado em sua 
fé católica, Ir. Reinaldo não 
aceitou o diagnóstico médico 
e buscou refúgio na oração 
profunda com Deus. “Naque-
le momento eu fiz um voto 
com Deus. Disse que se Ele 
desse a cura para minha filha, 
eu faria o que Ele quisesse de 
mim. Onde mandar eu irei, 
mas não leve minha filha, 
não a deixe morrer,” lembra 
Reinaldo.

O pai  angust iado,  mas 
confiante na vontade de 
Deus, assina a autorização 
da cirurgia.

Após o processo cirúrgico, 
começaria então o “calvário” 
familiar. Deu-se início o pro-
cesso de quimioterapia e 
todos enfrentaram tudo com 
muita coragem e devoção, 
principalmente à Nossa Se-
nhora Aparecida. “Um pai não 
suporta ver tudo aquilo que 
passei, só se ele for animado 
por Deus, uma força que vem 
do alto”.

Vinte anos depois, hoje Ir. 
Reinaldo alegra-se em ver a 
filha, hoje curada, progre-
dindo e recém-ingressa no 
curso de Direto, em Mogi das 
Cruzes.

O primeiro chamado. Um 
certo dia, Reinaldo estava 
indo para o trabalho, e então 
notou um morador de rua 
caído próximo ao semáforo, 
com o braço fraturado. Sensi-
bilizado com aquela situação, 
levou a pessoa para o hospi-

tal e sem perceber, passou 
três dias ao lado daquele 
senhor no leito. “Esqueci que 
tinha trabalho, que tinha casa 
para voltar, as pessoas esta-
vam preocupadas comigo, 
meu celular ficou desligado 
dentro do carro. E fiquei ali, 
cuidando dele”.

Dessa forma, o carinho 
e cuidado com o pobre co-
meça a fazer parte de forma 

mais intensa na vida do Ir. 
Reinaldo.

Com a ajuda de alguns 
amigos, de membro do Gru-
po de Oração do qual ele 
participava, começaram uma 
corrente do bem que pas-
saria a levar comida para as 
pessoas que viviam nas ruas. 
“Foi na Paróquia São Bene-
dito, no Alto da Ponte, que 
vi meu primeiro irmão de 

rua. Quando cheguei para a 
missa uma semana antes, ele 
já estava lá. Porém, eu nunca 
havia o notado. Mas naquele 
dia percebi que era a mesma 
pessoa que eu ‘pulava’ para 
entrar na igreja, como mui-
tos faziam. Ficamos cegos, 
às vezes, não percebemos a 
necessidade do próximo e 
naquele momento foi Deus 
tirando as escamas dos meus 

olhos”, relembra Ir. Reinaldo 
que ainda enfatiza o fato de 
ser um bom e fiel dizimista, 
ajudava na compra de cestas 
básicas na comunidade, mas 
que nunca estava disposto 
a olhar para um irmão caído 
na calçada.

A Casa de Assis. Após al-
guns dias, um novo desafio 
surge no caminho daquele 
que estava prestes a fundar 
uma das mais expressivas 
entidades de apoio social e 
espiritual aos moradores de 
rua. Após amparar um jovem 
rapaz que havia recebido 
alta do hospital por ter sido 
queimado propositalmente 
nas ruas por um outro grupo, 
Ir. Reinaldo se viu obrigado 
a pedir um quarto no fundo 
da casa de um amigo para 
abrigar aquele homem.

Quando se deu conta já 
eram dois. Oito. O espaço foi 
ficando pequeno em meio a 
tanta caridade. “Passei a cui-
dar deles em tempo integral 
da minha vida, já ia trabalhar 
mais, não aparecia em casa. 
Quando me dei conta, já es-
tava mergulhado nesse caris-
ma”, relembra Ir. Reinaldo que 
também teve que enfrentar 
um processo administrativo 
por abandono de trabalho.

À época, um novo agra-
vante tomava conta dessa 
missão: por uma decisão do 
município, muitos albergues 
de São José dos Campos fo-
ram fechados, e com isso, au-
mentou o número de pessoas 
sem ter para onde ir. Quando 
então, a Casa de Assis chegou 

Thales August

Rafael Olímpio
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“Passei a cuidar 
deles em tempo 
integral da 
minha vida, já 
não ia trabalhar 
mais, não apa-
recia em casa. 
Quando me dei 
conta, já estava 
mergulhado 
nesse carisma”.
 Ir. Reinaldo Fernandes Leite

O coordenador da casa explica que o trabalho não é assistencialista, é um trabalho que leva esperança e chance de salvação.

Celebração do Natal na casa Mateus 25, no Monte Castelo, e a imagem do Menino Jesus sendo conduzida 
ao presépio pelo fundador da Casa, Ir, Reinaldo.

A Pastoral de Rua é uma maneira de abordar as pessoas e convidá-las para conhecer a Casa e oferecer abrigo.

a abrigar 200 pessoas.
O apoio diocesano. Em 

meio a esse turbilhão de 
acontecimentos, um grupo 
de moradores de rua procu-
raram o bispo da Diocese no 
ano 2000, Dom Nelson Wes-
trupp, e gostaria que ele co-
nhecesse de perto o trabalho 
realizado pela fraternidade. 
Desde então, a Casa de Assis 
ficou reconhecida na Diocese 
pelo seu trabalho realizado 
com os mais necessitados.

A primeira casa era no 
bairro Buquirinha II, região 
norte de São José. Porém, 
com o aumento da demanda, 
a Diocese, por meio do Fundo 
Diocesano da Solidarieda-
de (FDS), passa a manter o 
aluguel da casa onde hoje 
funciona a Casa Frei Junípero, 
no Putim. Nessa unidade são 
atendidos homens acama-
dos, enfermos e até mesmo 
com problemas mentais e 
perderam o vínculo familiar. 

Amor ao próximo. Ir. Rei-
naldo a inda colocou um 
pensamento dizendo que 
“se Jesus voltasse hoje ele 
estaria vivendo embaixo de 
viadutos, pelas ruas”. Isso 
é uma realidade de muitas 
cidades mundo afora. Tanto 
que outras dioceses, após 
conhecerem o compromisso 
da Casa de Assis, convidou o 
fundador para instalar a Casa 
também em outras cidades.

Mogi das Cruzes, Santo An-
dré e Bragança Paulista são 
dioceses que já apoiam as ati-
vidades da Casa de Assis. Na 
Diocese de São José dos Cam-
pos são quatro casas mascu-
linas e uma feminina. A casa 
sede fica no Monte Castelo, 
região central de São José, 
e é denominada Mateus 25 
(inspirada no versículo bíbli-
co “tive fome, e destes-me de 
comer; tive sede, e destes-me 
de beber; era estrangeiro, e 
hospedastes-me”). Igaratá e 
Jacareí também possui uma 
residência para acolher os 
moradores. No Jd. Satélite, 
em São José, funciona tam-

bém uma casa para atender 
as mulheres de rua.

Ir. Daniel é guardião da 
casa do Monte Castelo, que 
funciona como um centro 
de triagem. Por ser a casa 
central, as pessoas vêm em 
busca de refúgio. Chama-
mos até de ‘pronto-socorro’, 
temos o plantão noturno e 
atendemos 24 horas. Uma 
realidade de periferia e dro-
gadição e estamos sempre 
prontos para acolher que nos 
procura”, destaca Daniel que 
hoje pertence à Fraternidade, 
mas vem de uma realidade 
familiar bem estruturada, in-
clusive financeiramente, mas 
que buscava um algo a mais 
na vida dele, e sentia a neces-
sidade de ser luz em mundo 
tão carente de boas ações e 
despojamento pessoal. 

Pastoral de Rua. A Casa 
se mantém única e exclusi-
vamente de doações. Não 
recebe nenhum recurso do 
poder público e se apoia na 
Providência Divina. Impor-

tante ressaltar que o FDS 
destina parte do recurso para 
custear as despesas fixas da 
entidade (fundo mantido 
pela coleta do 4º final de se-
mana em todas as paróquias 
da Diocese).

De segunda a segunda, 
nas madrugadas geladas, os 
membros da Fraternidade 
Casa de Assis percorrem as 
ruas de São José dos Campos 
e região para ir ao encontro 
de homens e mulheres sem 
um lar para levar calor para o 
corpo e para o coração.

Começam a caminhada às 
23 horas e vão até às 3 horas, 
horário crítico, quando mais 
acontece a hipotermia na 
época do inverno. O coor-
denador da casa explica que 
o trabalho não é assisten-
cialista, é um trabalho que 
leva esperança e chance de 
salvação. “Costumo dizer que 
quanto mais tempo de vida o 
irmão tem, mais chance ele 
tem de conversão”.

Também todos os domin-
gos, cerca de 300 refeições 
são servidas nas ruas de São 
José dos Campos. “Como a 
região central da cidade fica 
sem movimento de pessoas, 
é o dia em que mais eles 
passam fome”, enfatiza Ir. 
Reinaldo.

Eles encontram nessa ati-
vidade uma maneira de abor-
dar as pessoas e convidá-las 
para conhecer a Casa e mos-
trar para elas que ali alguém 
olha por elas e se preocupam 
em ouvi-las e por isso cada 
um é convidado a estar lá.

É assim que a Fraternida-
de Casa de Assis ampara e 
acolhe os moradores de rua 
dando o devido tratamento 
como alimentação, banho, 
roupas limpas e direção es-
piritual. Muitos moradores 
de rua não aceitam o abrigo, 
e insistem em permanecer 
na rua, por isso, os membros 
da Casa de Assis também vão 
ao encontro dessas pessoas 
levando artigos para sua ne-
cessidade e conforto espiritu-
al. E aos poucos, muitos deles 
reencontram o caminho de 
volta para sua família, ou 
até mesmo se recolocam na 
sociedade em busca de uma 
nova oportunidade de vida, 
afinal, somos todos filhos de 
um Deus de misericórdia, que 
nunca desampara e abando-
na seu filhos.

Quer conhecer mais? Aces-
se o canal da Diocese no 
Youtube e assista o Papo 
Expressão contando mais 
sobre as experiências da Casa 
de Assis.

Rafael Olímpio
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“Vida em primeiro lugar!”
Diocese em Diálogo

Em conformidade com nosso 
Plano Diocesano, a Comissão 
Sociopolítica de nossa Diocese 
promove a Semana Social Dio-
cesana, com o tema: Vida em 
primeiro lugar! "Desigualdade 
gera violência: basta de privi-
légios!"

A abertura oficial será no 
dia 1º de setembro, às 19h, na 
igreja matriz São Benedito, no 
Residencial Galo Branco, em 
São José. Neste dia, também, é 
celebrado o Dia Mundial pelo 
Cuidado da Criação e como 
gesto concreto, após a missa, 
haverá o plantio de algumas 
mudas de árvores pelos jovens 
da paróquia e por profissionais 
da área social, na praça ao lado 
da igreja. Este gesto represen-
ta o cuidado de todos nós com 
o ambiente e com a paz.

No dia 3 de setembro aconte-
cerá no auditório da Faculdade 

Católica um momento para 
apresentação dos candidatos 
a deputado e que residem nas 

cidades da Diocese e será trans-
mitido pela Rádio Mensagem.

A Doutrina Social da Igreja 

será tema de uma palestra, às 
19h30, no dia 5 de setembro 
com o tema “Vida em primeiro 

Semana da Família 2018
Entre os dias 12 e 18 

de agosto de 2018 será 
celebrada em todo o Bra-
sil a Semana Nacional da 
Família, evento promovido 
pela Comissão Nacional da 
Pastoral Familiar (CNPF) e 
Comissão Episcopal Pasto-
ral para a Vida e a Família, da 
CNBB, que tem como tema 
“O Evangelho da Família, 
alegria para o mundo”, mes-
mo tema do IX Encontro 
Mundial das Famílias com 
o Papa Francisco, que acon-
tece em Dublim, Irlanda, 
neste mês de agosto.

“A intenção é que a Se-
mana da Família seja um 
momento de aprofundar 
ainda mais as grandes 
questões que envolvem 
nossas famílias no mundo 
de hoje.”, comenta Dom 
Cesar Teixeira, bispo dio-
cesano.

Segundo Pe. Jorge Filho, 
Assessor Nacional da Co-
missão Episcopal Pastoral 
para a Vida e a Família da 
CNBB, cada cristão batizado 
precisa esforçar-se para ser 
no mundo um evangeli-
zador e transmissor das 
mensagens contidas no 
evangelho. " Motivados 
pelo tema do IX Encon-

tro Mundial das Famílias, 
queremos, juntos com o 
Papa, nos empenhar para 
anunciarmos o Evangelho 
da Família que deve ser 
a alegria para o mundo", 
ressalta o padre.

Evento realizado anual-
mente e que já faz parte do 
calendário de milhares de 
paróquias do país, a Sema-
na Nacional da Família foi 
realizada pela primeira vez 
como resposta ao desejo 
de se fazer algo em defesa, 

promoção e valorização 
da família. Para isso, foi es-
colhida a semana seguinte 
ao dia dos pais, no mês 
de agosto, com a propos-
ta da Pastoral Familiar de 
articular-se com todas as 
demais pastorais da Igreja 
no sentido de evangelizar 
as famílias.

Participe da Semana da 
Família em sua paróquia! 
Confira no site da Diocese 
a programação pelas pa-
róquias.

De 6 a 8 de agosto, das 
19h às 21h, acontece no 
auditório da Faculdade Cató-
lica de São José dos Campos 
uma série de palestras como 
programação da Semana da 
Cidadania. Dia 7 de agosto 
é comemorado o Dia In-
ternacional da Educação e, 
neste contexto, a Católica-
-SJC pretende conscientizar 
toda a comunidade para o 
discernimento político. 

O objetivo geral da II Se-

lugar! Desigualdade gera vio-
lência: basta de privilégios!”.

Encerrando a Semana So-
cial 2018, no dia 7 de setem-
bro haverá uma romaria ao 
Santuário de Aparecida para 
participar da 31a Romaria das 
Trabalhadoras e Trabalhado-
res. Às10h está previsto um 
evento na Tribuna Bento XVI, 
seguido de missa no altar 
central, às 11h.

Com as Semanas Sociais 
aprofundou-se a articulação 
e o intercâmbio entre as di-
versas pastorais sociais, movi-
mentos e associações e outros 
setores da Igreja, o que tem le-
vado a atividades comuns de 
mobilização e compromisso, 
fortalecendo assim uma ação 
mais orgânica e de conjunto.

Acompanhe a programação 
pelo site da diocese em www.
diocesesjc.org.br.

Faculdade Católica-SJC 
promove Semana da Cidadania

mana da Cidadania é “contribuir 
para a elaboração de critérios 
para a análise e a busca de cami-
nho de superação para as crises 
atuais tendo como pano de fundo 
o momento político brasileiro”. O 
tema geral é “Eleições em tempo 
de crise”.

Entrada solidária: 1kg de ali-
mento, preferencialmente arroz 
ou feijão. Os alimentos arrecada-
dos serão doados para as obras 
sociais da Diocese de São José dos 
Campos.

Dia 6 de agosto 
(Segunda-feira)
“A Crise Social, uma visão 

histórica”. Assessoria: Prof. Me. 
Edo Paiotti.

Dia 7 de agosto
(Terça-feira)
“A Crise Ética e Cultural”. As-

sessoria: Prof. Dr. Marcelo Pereira 
de Andrade. 

Dia 8 de agosto
(Quarta-feira)
“A Crise Política - Perspectiva 

Pastoral” Assessoria: Prof. Dr. Pe. 
José Adalberto Vanzella.

Pedro Luvizotto
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Seminaristas fazem missões durante as férias
Entre os dias 1 e 8 de julho, os se-

minaristas da Diocese de São José dos 
Campos experimentaram, mais uma 
vez, a alegria de estar perto do povo e 
sentindo suas necessidades. Esse perí-
odo de férias em atividade missionária 
ajuda na preparação do ministério sa-
cerdotal dos futuros padres.

Os estudantes da filosofia foram 
acolhidos pela Paróquia Santa Branca e 
realizaram as missões em todo o muni-
cípio de Santa Branca. Já os estudantes 
do propedêutico e teologia realizaram 
as atividades missionárias na zona norte 
de São José dos Campos, na Paróquia 
São José Operário, na Vila Paiva.

As missões tiveram como tema 
“Ide e evangelizai” e “Nossa vocação é 
evangelizar”. Ao todo, 38 seminaristas  
passaram uma semana nas casas de 
paroquianos fazendo missões e levando 
Deus a todas as pessoas.

A programação contou com momen-
tos de formação, espiritualidade, visita 

aos paroquianos e via-sacra. O bispo 
diocesano, Dom Cesar Teixeira, presidiu 
a missa de encerramento das missões 
em Santa Branca e também em São José 
dos Campos.

Confiram alguns momentos da mis-
são dos seminaristas. Veja no Flip da 
Diocese.

São José recebe pré-estreia nacional de
filme sobre Nossa Senhora de Fátima

Cerca de 200 pessoas acompanha-
ram no dia 30 de julho a pré-estreia do 
filme “Fátima: o último mistério”. Em 
meio à grande procura internacional, 
o longa-metragem espanhol já foi 
lançado em 12 países e traduzido para 
dez idiomas. No Brasil, “Fátima, o Último 
Mistério” estreia dia 9 de agosto em 24 
cidades e 33 salas da rede Cinemark.

O filme mistura documentário, recria-
ção dos fatos e um enredo de ficção para 
mostrar uma visão inédita e global das 
revelações de Nossa Senhora, em Portugal. 
Esta combinação provoca, além da reflexão 
sobre a situação do mundo, a consciência da 
presença e do carinho maternal de Nossa 
Senhora ao longo da história até a atuali-
dade. Para isso, foram utilizadas entrevistas 
com 30 especialistas que reforçam que os 
segredos de Fátima têm reflexos diretos 
na nossa realidade e que, se receberem a 

devida atenção, poderiam mudar o futuro da 
humanidade.

O que Fátima tem a ver com a Revolu-
ção Russa e as duas guerras mundiais? Por 
que João Paulo II não morreu assassinado? 
Poderia a mensagem de Fátima nos dar 
pistas sobre o nosso futuro? Qual é o último 
segredo de Fátima?

Maria Teresa Rosa, da Paróquia Sa-
grada Família, aprovou a maneira como 

foi abordada a história de devoção à 
Fátima dizendo que não ficou repetitivo 
quanto a tudo que foi visto e falado ao 
longo do centenário. “Acho que o filme 
cumpriu bem objetivo a que se propõe: 
informar sobre a mensagem de Fátima 
e contextualiza-la nos acontecimentos 
do século XX e reconhecer sua relevância 
na mudança do rumo de v  árias coisas”, 
afirma.
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Não vamos deixar para depois
Artigo

Acostumado a pegar duro 
no batente, um certo pintor 
não podia imaginar que suas 
mãos calejadas teriam a suavi-
dade para um aperto caloroso 
de outras mãos que chegam 
para a missa. 

A descoberta de sua vocação 
para servir como leigo na co-
munidade veio por meio de um 
convite inesperado. Conhecido 
pela sua atividade como pintor, 
foi convidado para trabalhar 
como voluntário na pintura da 
capela no bairro onde mora. 

O “sim” não veio de imediato, 
até porque ele estava desem-
pregado e se fosse fazer algum 
trabalho, teria de ser remune-
rado. Mas acabou se juntando 
à equipe de voluntários. E foi 
justamente quando pintava 
o altar da capela, iniciou uma 
conversa com Deus, apresen-
tou sua situação: “Senhor, eu es-
tou aqui pintando essa capela, 
mas há algum tempo que estou 
precisando arrumar um serviço 

remunerado. A situação lá em 
casa não está fácil, preciso 
muito que o Senhor me ajude”. 

A oração espontânea foi 
sendo apresentada durante o 
tempo em que realizou o servi-
ço voluntário. E no dia seguinte, 
quando deveria voltar à triste 
rotina de correr em busca de 
uma ocupação remunerada, 
recebe uma ligação para pintar 

uma casa. A ligação seria uma 
de várias que ele receberia. E 
o melhor, o pintor entendeu 
que se Deus ouve sua oração 
ele também deveria ouvir o 
chamado do Senhor. E passou 
a frequentar as missas e, logo 
foi convidado para outro ser-
viço. Dessa vez, para servir na 
Pastoral da Acolhida. No início 
achou que não era o seu perfil, 

mas logo entendeu que é o 
amor de Deus que nos torna 
capazes. 

A história do pintor é uma 
lição para tantos cristãos leigos 
que ainda acreditam que o 
chamado para servir tem uma 
forma especial de acontecer ou, 
até mesmo, que é algo restrito 
ao sacerdócio.

O chamado de Deus é mui-

tas vezes de forma inusitada, 
como o convite feito ao pintor. 
Mas também pode ser formal, 
vindo diretamente do pároco 
ou de um coordenador de 
pastoral. 

E quantas vezes vamos resis-
tindo ao chamado. As descul-
pas são inúmeras e, porque não 
dizer, muitas vezes, descabidas: 
ah, não tenho tempo... traba-
lho muito... as crianças não 
deixam... não tenho jeito para 
isso... quando me aposentar... 

E por aí vai!
Até quando vamos deixar 

para depois para assumirmos 
nosso papel de protagonistas 
na  Igreja? A simples história 
não deixa de ser um cutucão 
em nós, cristãos e leigos, para 
abraçarmos verdadeiramente a 
missão de ser sal da terra e luz 
do mundo! A Igreja precisa de 
nós e é agora! Vamos servir com 
alegria e na gratuidade! 

Rosana Antunes 
jornalista e voluntária na Pastoral da Comunicação e 

Pastoral Carcerária

O amor humano, sinal do amor de Deus
O amor humano é algo fas-

cinante. É símbolo do amor de 
Deus e, por sua vez, o amor de 
Deus é modelo para todo amor 
humano. Dentre os amores hu-
manos, o mais irresistível é o do 
casal. Tanto é que Deus usa desse 
amor para falar do seu amor para 
conosco. Até diz, por meio dos 
profetas, que o amor Dele por 
nós chega ao ciúme.

O amor de um casal nasce do 
que chamamos de harmonia 
preestabelecida, daí chegarmos 
a falar até em almas gêmeas. 
Somos tomados por um afeto 
inesperado com relação ao outro. 
Somos como que roubados pelo 
outro,  e tudo só passa a ter sen-
tido se o outro estiver junto. No 
começo, é um desconhecido que 
se torna hóspede e, de hóspede, 
passa a ser dono da casa. É o 
amor mais forte do que a morte!

Esse amor dá sentido à nossa 
história. O ser humano é chama-
do à existência e, pelo amor, à 
coexistência, na doação de si. É 
isso que dá sentido à vida. E, para 
algo tão importante, é preciso se 
preparar. O matrimônio cristão 
envolve um “sim” para sempre. 

A união é pública, estável e 
indissolúvel. A graça de Deus 
vem em socorro do casal, pelo 
Sacramento do Matrimônio, para 
que sejam fiéis às promessas fei-
tas e compromissos assumidos. 
O que chamamos de Encontro 
de Noivos na Igreja visa suprir 
qualquer deficiência nesta pre-
paração para a vida conjugal e 

familiar. A preparação em si deve 
vir desde o berço, o momento 
com os noivos deveria ser só o 
coroamento de um caminho já 
feito. No Encontro, procuramos 
interpretar o  amor do casal como 
sinal do amor de Deus, enfatizar 
a importância da família para a 
transformação da sociedade e 
edificação da comunidade Igreja, 

abordar o responsável planeja-
mento familiar e os desafios que 
serão enfrentados, enfim, uma 
série de temas que chegam até 
a celebração religiosa. Uma ex-
periência que vale a pena.

Em um mundo marcada-
mente individualista e egoísta, 
o casal é o caminho do humano 
e o caminho do humano é a 

comunhão. Todas as promessas 
e compromissos daquele dia 
único e marcado pelo Eterno 
convidam à comunhão da vida. 
O compromisso é selado por um 
Deus que conhece as fraquezas 
do humano e o socorre com sua 
graça. O amor é para sempre, 
ou não é amor. Não é possível 
alguém dizer “eu te amor até 
daqui a pouco”.

Amor não tem prazo de vali-
dade; se apresenta algum prazo, 
repito, não é amor, vai ser apenas 
um compromisso momentâneo 
para realizar a satisfação de um 
ou outro. O saudoso João Paulo 
II dizia: “O futuro da humanidade 
passa pela família e por sua ade-
quada preparação”. Na prática, 
nós sabemos disso e experimen-
tamos na pele seus efeitos. Deus 
abençoe os casais que tiverem 
este texto em suas mãos. Que 
este momento marcado pelo 
céu coroe o amor de vocês com 
o Amor–Doação-Comunhão do 
Deus  que nos criou à  sua ima-
gem, segundo a sua semelhança.

Pe. Rinaldo Resende

Pároco da Catedral São Dimas
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Compromissos do Bispo Diocesano

Encerramento da Missão dos Seminaristas na Paróquia São José Operário (SJC) e Paróquia Santa Branca.

Retiro Anual dos Presbíteros. Missa da novena da padroeira, na Paróquia de Sant’Ana. Missa em Ação de Graças pelos 251 anos de São José dos Campos.

22ª Visita Pastoral Canônica – Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos.

Pascom Maria Auxiliadora dos Cristãos

Pascom São José Operário SJCPascom Santa Branca

Divulgação Pascom Santana Claudio Vieira/PMSJC

Nota de falecimento
Com pesar comu-

nicamos o faleci-
mento do Diácono 
Agostinho Silvério 
dos Santos, coo-
perador paroquial 
da Paróquia Nossa 
Senhora do Per-
pétuo Socorro, no 
último dia 21 de julho. 
Diác. Agostinho fez parte 
da segunda turma de diáconos permanentes de 
nossa Diocese. Foi ordenado em 11 de julho de 
1987, por Dom Eusébio Oscar Scheid. A Diocese 
agradece a dedicação e o serviço para com a 
Igreja.

Regiões Pastorais recebem nova nomenclatura
No dia 29 de maio foi aprovado 

pelo Conselho de Presbíteros a 
redefinição da nova denominação 
das Regiões Pastorais (RP) da Dio-
cese. Atualmente estão divididas 
em 8 RP’s, e agora ganham nomes 
de santos.

A nova nomenclatura passou 
a valer desde o dia 13 de julho, 
data da publicação do decreto pela 
chancelaria da Diocese. Veja como 
ficam denominadas as RP’s:

REGIÃO PASTORAL SÃO JOSÉ 
(ex-Região Pastoral 1) compreen-
de as seguintes Paróquias:  Cate-
dral São Dimas, Santo Agostinho, 
Sagrada Família, Matriz São José, 
São João Bosco, Santa Teresa do 
Menino Jesus, Nossa Senhora de 

Loreto.
R E G I Ã O  P A S T O R A L 

SANT’ANA (ex-Região Pastoral 2) 
compreende as seguintes Paró-
quias: Nossa Senhora de Fátima, 
São Benedito, Sant’Ana, São José 
Operário, Nossa Senhora do Bon-
sucesso, São Francisco Xavier.

REGIÃO PASTORAL SÃO JU-
DAS TADEU (ex-Região Pastoral 
3) compreende as seguintes Paró-
quias: São Judas Tadeu, Imaculada 
Conceição, São Sebastião, Nossa 
Senhora do Rosário, São Benedito 
(Resid. Galo Branco).

REGIÃO PASTORAL SANTO 
ANTÔNIO (ex-Região Pastoral 4) 
compreende as seguintes Paró-
quias: Santa Rita de Cássia, Santa 

Luzia, Santo Antônio, São José 
Esposo de Maria.

REGIÃO PASTORAL NOSSA 
SENHORA DE LOURDES (ex-
-Região Pastoral 5) compreende 
as seguintes Paróquias: Espírito 
Santo, Coração de Jesus, Nossa 
Senhora de Lourdes, São Bento, 
Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, Nossa Senhora Aparecida, 
Nossa Senhora de Fátima (Jd. 
Oriente).

REGIÃO PASTORAL NOS-
SA SENHORA DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE (ex-Região Pasto-
ral 6) compreende as seguintes 
Paróquias:  Nossa Senhora da 
Santíssima Trindade, Nossa Se-
nhora do Paraíso, Santa Branca, 

Santa Cecília, Nossa Senhora de 
Guadalupe, São José Operário 
(Jacareí – SP).

REGIÃO PASTORAL IMACU-
LADA CONCEIÇÃO (ex-Região 
Pastoral 7) compreende as se-
guintes Paróquias:  Nossa Senho-
ra do Patrocínio, São Francisco 
de Assis, Imaculada Conceição 
(Jacareí – SP), São Silvestre, 
Maria Auxiliadora dos Cristãos, 
São João Batista.

REGIÃO PASTORAL SÃO PAU-
LO APÓSTOLO (ex-Região Pasto-
ral 8) compreende as seguintes 
Paróquias:  Coração Eucarístico 
de Jesus, São Paulo Apóstolo, São 
Vicente de Paulo, Nossa Senhora 
da Soledade e Santa Inês.
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Paróquias em festa 

Campanha de
vacinação contra
sarampo e poliomielite
A campanha nacional de va-
cinação contra Poliomielite e 
o Sarampo será realizada no 
período de 4 a 31 de agosto, 
em São José dos Campos. A 
população alvo desta ação é 
composta de crianças de um 1 
até 5 anos incompletos (4 anos, 
11 meses e 29 dias). As vacinas 
estarão disponíveis de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h, nas 
40 unidades básicas de saúde 
em todas as regiões da cidade. 
O Dia D de mobilização e divul-
gação da campanha acontecerá 
em 4 e 18 de agosto (sábados). 
Neste dia, a vacinação ocorrerá 
em 20 UBS’s, das 8h às 17h.

Palestra na Catedral
Dia 13 de agosto (2ª feira), às 
19h, haverá na Catedral São 

Dimas uma palestra com o 
tema “Por que os corruptos 
prosperam e os honestos so-
frem? A resposta da Bíblia”. O 
encontro será conduzido por 
Ariel Finguerman, formado em 
Filosofia pela USP, doutorado 
em religião pela Universidade 
de Tel Aviv (Israel). Inscreva-se 
na secretaria da Catedral (12) 
3322-0543.

1º Encontro de
Famílias Especiais
A Pastoral da Pessoa com Defici-
ência da Paróquia Nossa Senhora 
da Soledade promove no dia 18 
de agosto o 1º Encontro de Fa-
mílias Especiais. Será a partir das 
16h, na igreja matriz que fica na 
Rua Uruguai, 291, no Vista Verde, 
em São José. Informações e ins-
crições na secretaria paroquial 
ou pelo telefone 3929-5587. 
Inscrições ate 11/08.

Cerco de Jericó 
Paróquia São José 
Operário/SJC
De 3 a 8 de agosto acontece 
o Cerco de Jericó da Paróquia 
São José Operário, na Vila Pai-
va, em São José. Com o tema 
“Agindo Deus, quem impedi-
rá”, os fiéis participarão desse 
momento de louvor e muita 
adoração na paróquia por 7 
dias consecutivos.

Encontrão Diocesano
da Pastoral da Saúde
No dia 2 de setembro a Pas-
toral da Saúde da Diocese vai 
se reunir em mais um encon-
trão diocesano. Vai iniciar às 
7h30 com café da manhã e 
acontecerá no Espaço Cas-
siano Ricardo em São José. 
Inscrições e informações com 
a coordenação paroquial.

Novena e festa do 
Senhor Bom Jesus
Tema: Vós sois o Sal da terra e Luz 
do mundo (Mt 5,13-14)
De 3 a 12 de agosto acontece a 
tradicional Festa do Senhor Bom 
Jesus, no bairro Buquirinha, em 
São José. Esse ano a comunidade 
celebra os 130 anos de construção 
da capela. 
Confira a programação:
Dia 3 de agosto
Sexta-feira – 19h30
Tema: Igreja, comunhão na di-
versidade.
Presidente: Pe. Rogério Félix
Dia 4 de agosto – Sábado – 18h
Tema: Identidade e dignidade da 
vocação laical.
Presidente: Pe. Ivo Demétrio
Dia 5 de agosto – Domingo – 19h
Tema: O cristão leigo como sujeito 
eclesial.
Presidente: Pe. João Marcos Polak
Dia 6 de agosto
Segunda-feira – 19h30
Tema: Âmbitos de comunhão 
eclesial e atuação do leigo como 
sujeito.
Presidente: Pe. Rinaldo Rezende
Dia 7 de agosto
Terça-feira – 19h30
Tema: Igreja, comunidade mis-
sionária.
Presidente: José Cesáreo
Dia 8 de agosto
Quarta-feira – 19h30
Tema: Uma espiritualidade en-
carnada.
Presidente: Pe. Francisco José
Dia 9 de agosto
Quinta-feira – 19h30
Tema: A formação do laicato.
Presidente: Pe. Carlos Aberto
Dia 10 de agosto
Sexta-feira – 19h30
Tema: Ação transformadora do 
leigo no mundo.
Presidente: Pe. José Bento Vichi
Dia 11 de agosto – Sábado – 18h
Tema: Ação dos cristãos, leigos e 
os areópagos modernos.
Presidente: Pe. Vicente Simões

Dia 12 de agosto – Domingo
Dia da Festa
7h – Alvorada festiva
10h – Procissão com andores e 
mastro
10h50 – Hasteamento do mastro
11h - Missa Solene
Presidente: Pe. Alexandre Costa
12h30 – Almoço
Bingão às 15h e às 19h
A capela Bom Jesus fica na Aveni-
da Benedito de Oliveira e Sila, 455, 
Buquirinha, SJCampos.

Novena e festa
de São João Bosco
Com o tema “Em família, com São 
João Bosco, na alegria do Evange-
lho”, a Paróquia São João Bosco 
convida a todos para a novena 
do padroeiro, que será de 10 a 19 
de agosto.
Dia 10 de agosto
Sexta-feira – 19h30
Tema: A fonte da alegria, o Evan-
gelho da família.
Presidente: Pe. Thiago Domiciano 
Dias
Dia 11 de agosto
Sábado – 19h30
Tema: A Vivência da família à luz 
da Palavra de Deus.
Presidente: Pe. Nivaldo Nascimen-
to de Oliveira, MPS
Dia 12 de agosto
Domingo – 19h30
Tema: Família e os desafios atuais.
Presidente: Pe. José Maria Santos 
de Oliveira, MPS
Dia 13 de agosto
Segunda-feira – 19h30
Tema: A vocação da família à 
santidade.
Presidente: Pe. Alexandre Rodolfo 
Aparecido da Costa
Dia 14 de agosto
Terça-feira – 19h30
Tema: A vivência do amor no 
matrimônio e na família.
Presidente: Lindomar Francisco 
Ferreira
Dia 15 de agosto – Quarta-feira 
– 19h30

Tema: A fecundidade do amor 
na família.
Presidente: Pe. Messias Rochinski
Dia 16 de agosto
Quinta-feira – 19h30
Tema: Anunciar hoje o Evangelho 
na família.
Presidente: Dom Cesar Teixeira
Dia 17 de agosto
Sexta-feira – 19h30
Tema: Espiritualidade e oração na 
família e na sociedade.
Presidente: Pe. Rogério Lemes
Dia 18 de agosto – Sábado – 18h
Celebração da luz / benção dos 
círios da família
Tema: Evangelho da família, ale-
gria para o mundo.
Presidente: Pe. Eduardo Fraga e 
Silva
**Bingão beneficente após a 
missa
Dia 19 de agosto – Domingo – 9h
Festividade de São João Bosco
Missa Solene na matriz São João 
Bosco (Café da manhã comunitá-
rio após a missa)
A igreja matriz São João Bosco 
fica na rua Nelson César de Oli-
veira, no Jd. das Indústrias, em 
São José.

Novena e festa de Nossa
Senhora do Bonsucesso
Tema: Vós sois o Sal da terra e Luz 
do mundo (Mt 5,13-14)
A comunidade paroquial de 
Nossa Senhora do Bonsucesso, 
em Monteiro Lobato, celebra a 
festa da padroeira e novena que 
inicia no dia 31 de julho. Confira 
a programação e participe!
Dia 30 de agosto
Quinta-feira – 19h
Missa de envio dos trabalhadores 
da festa
Presidente: Pe. Antonio Aparecido 
Alves
Dia 31 de agosto
Sexta-feira – 19h
Presidente: Pe. José Vieira
Dia 1 de setembro – Sábado – 
19h

Presidente: Pe. Eduardo Augusto 
de Andrade
Dia 2 de setembro
Domingo – 19h
Presidente: Pe. Luiz Alberto Conde
Dia 3 de setembro
Segunda-feira – 19h
Presidente: Pe. José Cesário
Dia 4 de setembro
Terça-feira – 19h
Presidente: Pe. Luiz Alberto Conde
Dia 5 de setembro
Quarta-feira – 19h
Presidente: Pe. Antônio Silva 
França
Dia 6 de setembro
Quinta-feira – 19h
Presidente: Dom Cesar Teixeira
Dia 7 de setembro
Sexta-feira – 19h
Presidente: Pe. Claudio Cesar 
Costa
Dia 8 de setembro
Sábado – 19h
Presidente: Pe. Eduardo Augusto 
de Andrade
Dia 9 de setembro – Domingo 
10h
Presidente: Pe. José Cesário da 
Silva
Presidente: Pe. Joacir Borges
Haverá quermesse na praça nos 
dias: 20, 21, 22, 26, 27, 28 e 29 de 
julho. E no Salão Paroquial nos 
dias 23, 24 e 25 de julho.
A igreja matriz fica na rua Guaia-
nazes, 278, Santana, SJCampos

Novena e festa de 
Santo Agostinho
Tema: Somos sal da terra e luz 
do mundo
A Paróquia Santo Agostinho 
celebra a festa do padroeiro de 
17 a 26 de agosto. Confira a pro-
gramação: 
Dia 17 de agosto
Sexta-feira – 19h30
Tema: Cristão leigos e leigas: 
cidadãos do mundo.
Presidente: Pe. Cesário Mota
Dia 18 de agosto – Sábado – 19h
Tema: Cristãos leigos e leigas: 

promotores da inclusão social.
Presidente: Frei Vitório Infantino
Dia 19 de agosto - Domingo 
– 19h
Tema: Cristãos leigos e leigas: 
rosto jovem da igreja.
Presidente: Dom José Roberto 
Palau
Dia 20 de agosto – Segunda-
-feira – 19h30
Tema: Cristãos leigos e leigas: 
agentes da unidade na diversi-
dade.
Presidente: Pe. Reinaldo Barbosa, 
SDB
Dia 21 de agosto
Terça-feira – 19h30
Tema: Cristãos leigos e leigas: 
chamados a ser igreja.
Presidente: Dom Cesar Teixeira
Dia 22 de agosto
Quarta-feira – 19h30
Tema: Cristãos leigos e leigas: 
evangelizadores na família.
Presidente: Pe. João Alves
Dia 23 de agosto
Quinta-feira – 19h30
Tema: Cristãos leigos e leigas: 
enviados à missão.
Presidente: Pe. Rinaldo Rezende
Dia 24 de agosto
Sexta-feira – 19h30
Tema: Cristãos leigos e leigas: 
testemunhos da misericórdia.
Presidente: Pe. Messias Rochins-
cki
Dia 25 de agosto – Sábado – 19h
Tema: Cristãos leigos e leigas: 
discípulos como Maria.
Presidente: D. Nelson Westrupp
Dia 26 de agosto
Domingo – 19h
Tema: Cristãos leigos e leigas: sal 
da terra e luz do mundo.
Presidente: Dom Moacir Silva
Nos dias 18 e 25 haverá noites 
temáticas como noite de massas 
e festival de escondidinhos. Para 
adquirir os convites, procure a 
secretaria paroquial.
A igreja matriz São Agostinho 
fica na Avenida Papa João Paulo 
II, 150, no Jd. Urbanova V.
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A- Igreja Matriz Santa Cecília
B- Igreja Matriz Santa Rita de Cássia
C- Igreja Matriz Santa Inês
D- Igreja Matriz Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

O brinde deve ser retirado na secretaria da paróquia do ganhador, sempre a partir do dia 10 do mês vigente.

Envie sua resposta até o dia 20 de agosto. 
Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440
São José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde 
participa.

Você sabe qual é a igreja da foto?

Espaço do Leitor

Prêmio do mês de agosto

Aniversariantes

Resposta da edição anterior: 
Resposta da edição anterior: A igreja da foto é a Matriz Nossa Senhora do 
Rosário – Letra D. – Ganhadora: Edineia Bonafé Brito, Paróquia São João 
Batista.

CD Celebra a Vitória
Vida Reluz

O álbum ganhador do disco de ouro pela venda-
gem é o prêmio do leitor nessa edição de agosto do 
Jornal Expressão. Em 2018, Vida Reluz completa 33 
anos de missão. São mais de três décadas de muitas 
lutas e vitórias pela evangelização que renderam 
muitos frutos. São milhares de testemunhos e pessoas 
tocadas em todo o país. Nesse álbum estão canções 
como “Como és lindo”, “Deus quero louvar-te”, “Sede 
santos”, “Simplesmente amar” entre outras músicas 
que marcaram época e a história de muita gente.

Natalício
1  Pe. Vicente Benedito Simões
6  Diác. José Arantes Lima
6  Diác. Roberto de Jesus Caetano
7  Pe. Evander Bento Camilo, MPS
7  Pe. Luiz Alberto Conde (Pe. Betão)
9  Diác. Ismael Pamplona da Silva
14  Pe. Luiz Antônio Pinto
15  Diác. José Carlos Moreira
16  Diác. José Roque da Rosa
21  Diác. José Pedro de Camargo
23  Diác. Albino Santos Bicudo
23  Pe. Rogerio de Souza de Lemes
24  Pe. Sebastião Cesar Barbosa
24  Diác. Paulo Camargo da Silva 
25  Pe. Fabiano Kleber Cavalcante do Amaral
27  Pe. Ivo Demétrio Lourenço
29  Diác. Isomero Nogueira
29  Diác. Washington Carlos A. Moraes Silva

Ordenação
2  (2003) Dom Dimas Lara Barbosa
  (Ordenação Episcopal)
10  (2001)  Diác. Dário Paes de Brito
10  (2001)  Diác. José Antonio Ap. Friggi
10  (2001)  Diác. Sebastião Marques de  
  Andrade Filho
11  (2012)  Diác. Jovino Rezende Neto
11  (2012)  Diác. Mauro José da Costa
11  (2012)  Diác. José Roberto de Paula  
  Ferreira
11  (2012)  Diác. Alexandre Magno de  
  Andrade
11  (2012)  Diác. Vicente Ferreira de Souza
11  (2012)  Diác. José Portes Grigio
11  (2012)  Diác. Gilson Andrade de Paula
12  (2000)  Pe. Narciso Donizete Esmério da  
  Silva
13  (2011)  Diác. Albino Santos Bicudo
13  (2011)  Diác. Benedito Moreira dos Santos
13  (2011)  Diác. Carlos Roberto Firmino
13  (2011)  Diác. Celso de Magalhães
13  (2011)  Diác. Coriolano Edson Rosa

13  (2011)  Diác. Dionísio Bacelar Sobrinho
13  (2011)  Diác. Domingos Sávio Damico  
  Fernandes
13  (2011)  Diác. Geraldo Angelo de Carvalho
13  (2011)  Diác. Geraldo de Assis Ribeiro
13  (2011)  Diác. Hélio César da Silva
13  (2011)  Diác. Hélio Lemos da Rocha
13  (2011)  Diác. Hervê Alves da Silva
13  (2011)  Diác. Isomero Nogueira
13  (2011)  Diác. João Mateus de Oliveira
13  (2011)  Diác. João Mendes Dunhão
13  (2011)  Diác. João Roberto Queiroz
13  (2011)  Diác. João Sabino Soares Junior
13 (2011)  Diác. José Aleixo Pereira
13  (2011)  Diác. José Alencar Ribeiro
13  (2011)  Diác. José Aparecido de Queiroz  
  Souza
13  (2011)  Diác. José Carlos Moreira
13  (2011)  Diác. José Cirilo da Silva
13  (2011)  Diác. José Hélio dos Reis
13  (2011)  Diác. José Mauro Miranda
13  (2011)  Diác. José Silva
13  (2011)  Diác. Lucrécio Zanella
13  (2011)  Diác. Luiz Wanderley da Cruz
13  (2011)  Diác. Luiz Alberto Rodrigues dos  
  Santos
13  (2011)  Diác. Mauro Ossamu Aoki
13  (2011)  Diác. Mauro Renó do Prado
13  (2011)  Diác. Noel José de Freitas
13  (2011)  Diác. Olinto Renó Campos
13  (2011)  Diác. Orlando Berti
13  (2011)  Diác. Oscar Ivo
13  (2011)  Diác. Paulo Cesar de Oliveira
13  (2011)  Diác. Paulo Pereira
13  (2011)  Diác. Pedro Luiz de Souza
13  (2011) Diác. Raimundo Nonato Diniz  
  do  Nascimento
13  (2011)  Diác. Roberto de Jesus Caetano
13  (2011)  Diác. Rogério Barbosa Sansoni
13  (2011)  Diác. Rubens Karnauchovas
13  (2011)  Diác. Silvio Simão dos Santos
13  (2011)  Diác. Valdair Donizete Adriano
13  (2011)  Diác. Valdomiro Aparecido Andrade

13  (2011)  Diác. Van Der Laan Lúcio de  Oliveira
13  (2011)  Diác. Vanderci José Sales
15  (1979)  Pe. Arthur Cesário Rodrigues Motta
19  (2012) Diác. José de Souza Carvalho
21  (1999)  Diác. Dorival Ap. de Campos Filho
23  (1980)  Pe. Joacir Borges
27  (1988)  Diác. José de Morais Paula
29  (1992)  Pe. Pedro Graciano Junior
  (Pe. Pedrinho)
29  (2015)  Diác. José Luiz Freire de Aguiar  
  Lessa

Aniversariantes da Primeira 
Semana de Setembro
Natalício
4  Diác. Daniel Adão Lopes
8  Diác. Ildeu de Oliveira e Silva
Ordenação
4  (1999)  Diác. Álvaro de Siqueira Vantine
4  (1999)  Diác. Caio Nelson de Santana  
  Ribeiro
4  (1999 ) Diác. Custódio da Cruz Fidalgo
4  (1999)  Diác. Djalma Benedito Rezende
4  (1999)  Diác. Francisco Osvaldo Borges
4  (1999)  Diác. José Dias do Vale
4  (1999)  Diác. José Benedito Leite
4  (1999)  Diác. José Donizete Braz
4  (1999)  Diác. José de Oliveira Torres
4  (1999)  Diác. José Roberto dos Santos
4  (1999) Diác. José Roberto Marillac Moreira
4  (1999)  Diác. José Roque da Rosa
4  (1999)  Diác. João dos Santos de Souza
4  (1999)  Diác. João Mendes Pereira
4  (1999)  Diác. Luiz Carlos Arantes
4  (1999)  Diác. Manoel de Oliveira Figueira
4  (1999)  Diác. Marcos Moreira
4  (1999)  Diác. Pasquale Gerardo
4  (1999)  Diác. Paulo Camargo da Silva
4  (1999)  Diác. Reynaldo Antonio Reginaldo
4  (1999)  Diác. Sebastião Celso Ramos
4  (1999)  Diác. Sebastião Garcia Machado
4 (1999)  Diác. Walter Gonçalves da Silva
6  (2014)  Pe. Wilson Roberto Fiorin, SDB

??
?

??
?
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